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MINTP,T g-:-RIO DA FA7PNnA
PRIMEIRO enmPPIHn nP mNTRI-===.NTP

PROCESSO No 108.20..0019/92-61

R4--2,.-~ de 20 de outubro de 1994	 Ar.órdão no 101-87.289

R,P, r-ur r, no : 80.14	 - TRF - ANO TIP. 1987

Recorrente : KIHTI - INDnSTRIA E COMÉRCIO DP CALÇADOS LTnA.

Recorrida : nRF PM ARAnATitRASP)

TRF - DECORRPNCTA - Tratando-se de lan
çamento reflexivo, a decisão proferida
no processo matriz 4 aplir~ ao Julo
mento do prot...	 decorrente, dada a re
?ação de causa e efeito que vincula Um
ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso voluntário interposto por KTUTI - INDUSTRIA P. COMÉRCIO nr-7

CALÇADOS LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara de Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, declarar a
nulidade da decisão de 12 grau, por cerceamento do direito de de
fesa, nos termos do voto do relator.

Sal das Sessb g=, s, ..=,m 20 de outubro de 1994
-

- Pre...id.---,nt.	 ,

KA7UKI -SHIOBARA'„,/	 - Relator

=1 FERNANDOIVEIr.A DE MORAES - Procurador da Fazen-
da Nacional,

VIRTO EM
SERSPin DE: 11 NOV 1994
Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-

lheiros: JEZER DE OLIVEIRA CÂNDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA,

RAUL PIMENTEL, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES e SEBASTIÃO RODRIMES p4
CABRAL. Ausente, justificadamente, o Cons. CELSO ALV ES FEITOSA.	 4 ,
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mTm T c:T' T n n="-- 'n7ENn:"
PRIMEIRO CONSELHO DF CONTRIBUINTES.

F.RnrFP:n mo 1082).0n1932/97-6l

Ar?4,rds:n no	 101-87.289

VOTO

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator

O recurso preenche os requisitos leais.

No recurso juntado ao presente processo, o contribuinte
revela seu reconhecimento de que a exig2ncia decorre daquela for

malizada no processo matriz de n2 10820.001930/92-36 contra a
mesma p.-_,,-_,IJa juridica.

Ao recurso interposto naquela processo matriz, julgado
no dia 18.10.94 , em Acórdão n2 101-87.245 foi

declarada a nulidade da decisão de 12 grau, por cerceamento do
direito  de defesa.

Assim, de acordo com o principio adotado neste  Conselho

de Contribuintes, de que o decidido no processo matriz constitui

prejulgado aplicável ao julgamento do processo dç--correni-e, da ria =I

relarão de causa e efeito que vincula um ao outro, voto no senti

do de declarar a nulidade da decisão de 12 grau, por cerceamento

do direito de defesa, para que outra seja proferida em boa e de-
V iO;--: form.

\

Brasilia(DF)

\

, 20 de outubro de 1994

i	 v	 „

KAZ;1CI SHiut4HRA ..

fr,:elator	 ypIll

\	

4,
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